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tratamento  CIBrca  na  média  clas  camadas  e  na  média  dos  tratamentos  na  primeíra

iea.Teasdâ,esê:deoaq:e:ap,aãrâ8#|cg'?.?aamnãuopdei;Fon;:sd:S?,àt,rao:,e:t:ect:mdaD',eesg':,meu#,a;gâ
todos foram maiores que a testemunha. 0 Dregs elevou o ieor de Na e a saturação por
Na. 0 cre§cimento do pinus foi maior na testemunha, seguiclo do Dregs e os tratamentos
com  calcário  proporcionaram  o  menor crescimento.  Para  eucalipio,  a  testemunha e  o
tratamento  com  Dregs foram  superiores,  seguídos  pelo tratamento com  calcário,  e  os
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PlantasdeBrachiariaeplantasdaninhascompetiramcomasplantadepinuseeucalipto,
reduzindo tamanho e djâmetro do caule.
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A conversão da vegetação nativa em área de produção agricola pode reduzír os teores
de  matéria  orgânica  do  solo  .  MOS,  devido  ao  menor  suprimento  de  resi'duos  e  ao
aumento  da  taxa  de  deconiposição.  Os  sistemas  de  cultivo,  o  relevo,  e  os  fatores
clímáticos   influenciam   na   fertílidade   do   solo.   Quando   em   uma  toposseqiiência   de
vegetação  nativa  é  converlida  para  cultivada  pode  haver  uma  perda  de  nutrientes  ao
longododeclive,emdecorrênciadepráticasagrícolasinadequada§.Oobjetivodoestudo
foiavalíaroefeitodousodosolosobreosteoresdeCorgãnicoecaracteíizaçãoquímica
emumaiopossequênciacaracterizadaporapresentarusodepastagemcultivadaaolado
do cerrado nativo. 0 estudo foi realizado na Fazenda Flor da Serra município de Colméia,
Estado  do  Tocantins.   Para  a  coleta  das  amostras  foi  escolhida  uma  área  que  se
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cm), totalizando 90 amo§tras.os parâmetros mensurados do solo foram:  COS (carbono
orgânico  do  solo)  P  Memch-1,  H  +  Al  e  pH.   Em  relação  ao  C  orgânico,  apresentou
resultados semelhantes para as variáveis  uso do solo e  posições do relevo estudada§.
lndependente das posições do relevo, o teor de  P disponível foi  maior na área de mata
nativa  em  compaíação  ao  uso  agropecuário,  estes  resultados  estão  relacionados  à
ausência   da  ação  antrópíca.   No   que   diz   respeito   a   acidez   potencjal   (H   +   Al)   das

profundidadeso-5,5-10el0-15cmfojverificadatendênciaínversamenteproporcionalao
aumento de pH para o fator uso do solo.
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Aqualidadedoresíduovegetalesuavelocidadededecomposiçãosãofatoresdeextrema
imponâncianosistemaplan(iodireto,assimcomoaescolhadeespécíesqueapresentem
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Agronômlcas/UNESP  -Campus de Botucatu, em um Latossolo Vermelho distroférrrico,
manejado há dois anos em sistema plan(Ío direto. 0 deljneamento experimental foi o de
blocos casualizados, com quatío repetições. Os tratamentos foram consiituídos de duas
doses de niirogênio em cobenuía (0 e 60 kg ha '), aplicado aos 50 días após emergência

;ii,;!::igâ::Bi'o:,:ehii!'ií#ííioi!h:a;âo'gi:;#i;:;;Í:n!;ri;:ggí!:;si3::n;;;!ã:g;!ihc;;ii::ii:;;âiíã;;a!j
avaliados: produção de matéria seca,  acúmulo de  nutrientes,  persisiência e velocidade
dedegradaçãodosresíduosvegetais,eliberaçãodenutrientes.Aaplicaçãodení`rogênio
não  interíeriu  no  acúmulo  de  ma`éria  seca  pela  Bracni'art'a  br/zaníAa,  bem  como,  na
degradaçãodapalhadaelíberaçãodosnutrientes.Aadubaçãonitrogenadaproporcionou
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EFEITO DE SISTEMAS DE MANEJO SOBRE O PH DO SOLO EM ÁREA DE CERRADO
NO SUDESTE PARAENSE
L.S.  Frei'tas2

JA Sobrinho2

E.J.M   Carvalho'.  C.A.C    Veloso'.  A.S.  Souza3,  J.C.   El-Husny',  M.A,  Valente`.  E.F.S

1    Embrapa Amazônia Oriental 2.  Universidacle  Federal  Flural  do Amazona§
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fazenda Modelo. com delineamento de blocos ao acaso com quatro tratamentos (T1 , T2,
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convencional:monocultivodesoja)eaáreadeceríadonatural,queserviudecomparação
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Do Soio  Solo brôsll€lra

entre  a§  médias  dos  resultados.  Foram  coletadas  amostra§  defomadas,  em  cinco

profundidades: 0-5, 5-10,10-20, 20.30 e 30-50 cm. As análises de pH foram realizadas
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FORMAS DE FÓSFOFIO EM LATOSSOLO SOB CULTIVO DE MILHO E PLANTAS DE
C0BEF`TUF]A
M. Carvalho',  M.M.C.  Bustamante2,  Z.A`  Prado2
1.  Embrapa Cerrados 2.  Universidade de  BrasLlia
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estudo foi  desenvoMdo  em  àrea  experimental  da  Embrapa  Cerrados,  Planaltjna,  DF.
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(5 a 10 cm), no peri.odo de chuva. A concentração de fósforo orgânico toj majs elevada
nas  amostras  coletadas  na  seca.  As  concentrações  de  Pi-NaHC03  e  de  Pi-NaoH
apresentaram-semaíselevadasnosolosobplantiodireto,naprotundidadede5al0cm,
noperíododechuva(55%dotósforototal).OP-recalcitíanterepresentou55%dofósloro
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MINEFtALIZAÇÃO DE Nl"OGÉNIO E DE POTÁSSIO D~E ESTEF]COS EM FUNÇÂO
DA PF}OFUNDIDADE E DO TEMPO DE INCOF]PORAÇAO

M.S.C.  Freitas2,  D.j.  Silva'
mj-Arido 2. Centro Federal de Educação Tecnológica de Petrolinar`Ê'#arg:'8:
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desenvolvido no campo experimental do CEFET-Petrolina, teve o objetivo de estudar ê
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náilon  que  foram    incorporadas  ao  solo  obedecendo  a  profundídade  e  o  tempo  oos
respectivos tratamentos. Ao témino de cada tratamento, as sacolas foram coletadas  :
esterco foi recolhjdo e seco à estufa à 65°  C, seguindo.se da determinação do teoí =
N  e  de  K.  0  teor  de  N  aumentou  em todas as  profundidades,  nos dois  estercos.  erT
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loi constante em todas as profundidades, exceto na de 30 -40 cm onde houve aume't
apenas   nos   tíês   primeiros   meses.   A   mineralização   de   N   não   variou   entr€   as

pr.ofundjdades   de   inco/poração.    No   intervalo   experímental   a   quamdade   o€   `
mineralizada no esterco bovino aumenlou ao longo do (empo, sendo mais acentua= !
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encontrado na caracterização clos estercos. 0 teor de K nos esteícos e quantidacE -
K  mneralízada  não  variaram  entre  a§  profundidades.  Já  em  relação  ao  tem}:  -
incorporação, verificou.se díminujção dessas variáveis,  no esterco caprino, aper= -
camada de 30 - 40 cm.
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0.C.  Machado  Filho',  G.S.  Costa2. A.J.Fl.  Baííeto',  J.A.A.  Espindola3
1 `  lnsti\u(o     uperior de Tecnologia em Ciências Agrãrias 2. Fundação de Apoio a Escola TecriE=-
Estado do  F`io de Janeiro 3.  Embrapa Agrobiologia

0 uso de coberlura morta fomada por re§íduos vegetais adicíona matéria oL3àn-.
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colonião (Paní.cum max/mum), cíotalária (C/oía/aría /`uncea) e guando (Ca/.anLs ==[
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eqüínos.   Logo  após  a  semeadura  da  cenoura  (CV  Brasília)  foíam  adicicra=.
coberturas  mortas,  na quantidade de  10 t ha.'.  Trinta dias após o plantio rea +`]L;
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